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(0)     
XXX

((São 17 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora M. A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são dezessete de novembro de dois mil e nove. Eu estou no Recanto das Emas e vô entrevistar a dona M. A.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M. A. qual o seu nome completo?
(03)
Srª M. A.    - M. A. do N..
(04)
Arthur Ferreira   - É, dona M. A., a senhora quando?
(05)
Srª M. A.    - Eu sô de quarenten’cinco de mês de feverero. De vinte quato de quarenta e cinco de feverero. ((24/02/1945))
(06)
Arthur Ferreira   - E a senhora nasceu onde?
(07)
Srª M. A.    - Eu nasci no Ceará.
(08)
Arthur Ferreira   - E como é que era a infância da senhora lá no na cidade? Qual a cidade do Ceará que a senhora nasceu?
(09)
Srª M. A.    - Sucesso! Camburiu!
(10)
Arthur Ferreira   - Cande... Como é que é?
(11)
Srª M. A.    - Tamburiu!
(12)
Arthur Ferreira   - Tamburiu Sucesso?
(13)
Srª M. A.    - Tamburilsse... Sei lá!
(14)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(15)
Srª M. A.    - Poque é lá é a cidade.
(16) 
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E como é que era a infância da senhora lá?
(17)
Srª M. A.    - Rapai eu trabaiava nas roça, né? Trabaiava na roça e em casa.
(18)
Arthur Ferreira   - E a senhora teve acesso à escola?
(19)
Srª M. A.    - Não! Eu cume, eu estudei na escola só té a segunda, ai num... Desisti! Num fui mais. Precisava de trabalhá.
(20)
Arthur Ferreira   - É, né?
(21)
Srª M. A.    - Porque a gente vivia de, do  da roça.
(22)
Arthur Ferreira   - E essa escola que a senhora estudava, era perto ou longe da sua casa?
(23)
Srª M. A.    - Era uma escola em casa, em casa, né? Nas casa, os pessual butava as pufessora nas casa.
(24)
Arthur Ferreira   - Sei?
(25)
Srª M. A.    - E ensinava os menino, né as criança as pessoa, né?
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais era pago essa escola?
(27)
Srª M. A.    - Não!(A senhora que pagava?) Não. O dono da casa que pagava, o patrão lá pagava, o home lá que pagava, o dono da casa. 
(28)
Arthur Ferreira   - Esse dono da casa era o quê da senhora?
(29)
Srª M. A.    - É nada! Ele ajuntava, os ia butá os pofessor na casa dele, pá insina aqueles minino daquela região de onde ele morava, ai todo mundo assistia.
(30)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Era um trabalho voluntário que esse senhor fazia, né?
(31)
Srª M. A.    - É! ((Cumprimenta uma amiga.))
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, entendi!
(33)
Srª M. A.    - É!
(34)
Arthur Ferreira   - E o seu pai e sua mãe, eles sabiam lê?
(35)
Srª M. A.    - Não! Meu pai num sabia lê, e nem min’a mãe!
(36)
Arthur Ferreira   - E os seus irmãos?
(37)
Srª M. A.    - Meus irmão, também só sabia assiná o nome! 
(38)
Arthur Ferreira   - É, né?
(39)
Srª M. A.    - É!
(40)
Arthur Ferreira   - Eles freqüentaram essa escolinha que a senhora freqüentou?
(41)
Srª M. A.    - Não! Qu’eu só a mar nova.
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora é a mais nova.
(43)
Srª M. A.    - É! Eles já era já tudo uns casado, otus, Oto num era casado mar era rapaz já feito, né. E ar moça, ai todo mundo trabaiava nas roça, quar num... Se eles foru em escola eu num me lembra não, que eu era mar nova né?
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Algum irmão mais, assim a senhora era mais nova, e o antes da senhora, freqüentou essa escolinha?
(45)
Srª M. A.    - Hum. ((Cumprimenta alguém.)) Hã?
(46)
Arthur Ferreira   - O irmão que veio antes da senhora, ele freqüentou essa escola?
(47)
Srª M. A.    - Antes?
(48)
Arthur Ferreira   - É?
(49)
Srª M. A.    - Não.
(50)
Arthur Ferreira   - Só a senhora de seus irmãos todos?
(51)
Srª M. A.    - Só meus irmão todim, eu nem num coin’ci os que, os que fequentaru poque eu sei que eu freqüentei ainda umas escola ainda, né. Essa escola, mar os oto não.
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(53)
Srª M. A.    - Que eu num... Eu sô a mar nova, quando minha mãe ela teve. Com cinco ano que ela tinha tido um filho, ela é, é que foi eu. Ai ar’zota rrá tava tudo grande e eu era  pequena. Ai eu num me lembra, né?
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim, lá na sua cidade você participava de alguma Igreja?
(55)
Srª M. A.    - A Católica!
(56)
Arthur Ferreira   - Católica, a senhora participava de festejos, da missa?
(57)
Srª M. A.    - Nois ia pá missa, onde no dia de domingo. E quando tinha festa, aquela festa da padoera do lugar, da cidade ai nois freqüentava.
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora entendia o que o padre lia, falava?
(59)
Srª M. A.    - A gente entende poque , a gente é acostumado pra missa né? A gente também reza né? Ai a gente entende aquelas reza que ele rezava, que ele lia, lia mermo num, tinha muntos nome que a gente num entende, né? Mas tem otos que você entende.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E na sua cidade, quando a senhora ainda morava lá, lá tinha energia, rádio, televisão essas coisa?
(61)
Srª M. A.    - Tinha rádio, ai depois, com us tempos ai surgiu a televisão. Mar que nor mermo lá em casa nor num tinha não.
(62)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(63)
Srª M. A.    - Não!
(64)
Arthur Ferreira   - Quando é que a senhora veio pra Brasília?
(65)
Srª M. A.    - Rapais eu... Eu sei qui’m oitenta e um eu já tava morano aqui!
(66)
Arthur Ferreira   - É, né?
(67)
Srª M. A.    - Já! Rrá fazia pares três ano que eu tava aqui, mar eu num sei munto bem...
(68)
Arthur Ferreira   - Então era setenta e oito!
(69)
Srª M. A.    - Achi que foi, que eu vim pra cá.
(70)
Arthur Ferreira   - E a senhora veio sozinha ou veio com a sua família?
(71)
Srª M. A.    - Não meu esposo tava aqui.
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, o seu esposo já tava aqui, né?
(73)
Srª M. A.    - Tava aqui, é! E ai eu vim pra cá, fiquei trabaiei três ano, assim: Trabairra um ano e no oto ia em casa, trabaiava um ano ia em casa. Ai quando foi prá’u morar mermo foi em oitenta e um. Tive dois fii lá eu já era casada né? Tive dois fii lá e eu mandei buscá e até hoje.
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(75)
Srª M. A.    - Já fui passear, mar morar não.
(76)
Arthur Ferreira   - A senhora falô que veio trabalhar, a senhora trabalho aqui onde?
(77)
Srª M. A.    - Eu trabalhei de domestica, lá no Lago Norte.
(78)
Arthur Ferreira   - E a senhora tinha alguma dificuldade de ser domestica sem leitura?
(79)
Srª M. A.    - Rapaz comida, eu tinha mais que num era tanta, poque esse negoçu  de trabalhar em cunzinha em casa, eu rrá só custumada.
(80)
Arthur Ferreira   - Sim e assim pra , tipo pra pega ônibus, tipo lê a placa do ônibus, achar um endereço, a senhora tinha alguma dificuldade?
(81)
Srª M. A.    - Eu tinha, tinha assim que num era tanto não poque eu nunca peguei um ônibus errado, que eu perguntava. Quando eu achava que, quando eu achava que eu num tava certa naquele endereço, eu perguntava o motorista, eu perguntava o cobrador, o pessual daquela fila que fazia, ai eu nunca me perdi não!
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(83)
Srª M. A.    - Que eu sei fazê só meu nome. Se eu assoletrar e que uma letrinha assim e eu antes de’u assoletrar lá nu nosso né? 
(84)
Arthur Ferreira   - Hã?
(85)
Srª M. A.    - Se eu por acaso juntar aquelar letra, eu sei se for uma leta fácil, um nome fácil eu sei falá, eu sei dizer.Sei!
(86)
Arthur Ferreira   - Hum? E a senhora falô que só sabe assiná o nome é isso?
(87)
Srª M. A.    - Sei! Só assiná o nome. Eu voto!
(88)
Arthur Ferreira   - E se for pra escrever uma carta? A senhora...
(89)
Srª M. A.    - Não.
(90)
Arthur Ferreira   - Não, né? E a sua leitura assim. O que quê a senhora... Assim se for pra lê um jornal, uma revista, a senhora consegue?
(91)
Srª M. A.    - Não.
(92)
Arthur Ferreira   - Consegue não, né?
(93)
Srª M. A.    - Não.
(94)
Arthur Ferreira   - A senhora falô que consegue fazê muita coisa de cozinha, né?
(95)
Srª M. A.    - É, eu consigo fazê. 
(96)
Arthur Ferreira   - E com a, tipo a  receita na mão?
(97)
Srª M. A.    - Não! Eu faço mermo assim, só. Se a pessoa fala pra mim, e eu assim aquelas comida que eu sempre sô acostumada fazê né?
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(99)
Srª M. A.    - Um fejão, um arroz, um bife, uma carne assada, um frango assado. Todo mundo eu achi que toda pessoa sabe fazê. Uma salada.
(100)
Arthur Ferreira   - Tipo se a senhora vê uma receita na televisão, e vê a pessoa fazendo a senhora consegue fazê depois?
(101)
Srª M. A.    - Se fô fácil.
(102)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Tá bom! E o seu esposo ele sabe lê e escrever?
(103)
Srª M. A.    - Sabi não! 
(104)
Arthur Ferreira   - Sabe não, né?
(105)
Srª M. A.    - Ele assina, ele assina o nome também!
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora tem quantos filhos?
 (107)
Srª M. A.    - Ten’u quato.
(108)
Arthur Ferreira   - E eles quatro tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(109)
Srª M. A.    - Tem! Um, dois termino us estudo o ensino médio. 
(110)
Arthur Ferreira   - Sim?
(111)
Srª M. A.    - E o otu num chegô a terminá, mas ele também é munto ativo.
(112)
Arthur Ferreira   - É, né?
(113)
Srª M. A.    - E o otu, o mar velho, fer só até a tecera também e num quis estudá.
(114)
Arthur Ferreira   - Ah, foi?
(115)
Srª M. A.    - E ai ele, nois assina o nome dele, alguma coisinha ele diz né. Mar num faz carta num faz carta e nem lê, mar sabe anda aqui dento, também se criô aqui.
(116)
Arthur Ferreira   - E aqui no momento a senhora trabalha, aposentada?
(117)
Srª M. A.    - Rapaz eu num sô aposentada e nem trabalho, eu só trabalho em casa, que eu num tenho idade ainda, que eu nunca contribui pro INSS.
(118)
Arthur Ferreira   - É, né?
(119)
Srª M. A.    - E até, num, num peguei nenhum amparo social, né? Poque só pega na idade né?
(120)
Arthur Ferreira   - E aqui em Brasília a senhora tem algum amparo social?
(121)
Srª M. A.    - Rapaz eu num ten’u não!
(122)
Arthur Ferreira   - Nem o Bolsa Família?
(123)
Srª M. A.    - A Bolsa Famia tem!
(124)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então tá ok dona M. É essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazê parti de um livro, a senhora aceita participar?
(125)
Srª M. A.    - E rapaz sobre essas coisa, eu num vô não!
(126)
Arthur Ferreira   - Assim porque num vô pega nenhum documento seu, nada pessoal  seu só essa história mesmo?
(127)
Srª M. A.    - Eu sei?
(128)
Arthur Ferreira   - A senhora autoriza?
(129)
Srª M. A.    - Pá passá no 
(130)
Arthur Ferreira   - No livro!
(131)
Srª M. A.    - No livo?
(132)
Arthur Ferreira   - É?
(133)
Srª M. A.    - Rapaz, você quereno butá, você botá.
(134)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, a senhora aceita, né?
(135)
Srª M. A.    - Poque num é, num é mintira né?
(136)
Arthur Ferreira   - É! Então a senhora autoriza né?

(137)
Arthur Ferreira   - Autoriza?
(138)
Srª M. A.    - Tá bom!
(139)
Arthur Ferreira   - Ok, brigado, hein?
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